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PALAVRA DO PÁROCO

Padre Cássio Carvalho

O martírio hoje vai muito além da própria vida, ele se repete

todos os dias no testemunho de perseverança que damos no mundo

secularizado em que vivemos, tão contrário aos costumes cristãos.

Assim como Santa Generosa foi sacrificada por não aceitar adorar

a falsa divindade do imperador, os verdadeiros cristãos, hoje, se

negam a adorar os falsos ídolos do mundo moderno e pactuar com

os costumes que ofendem a Nosso Senhor Jesus Cristo.

O mês de julho é o mês da grande festa de Santa Generosa.

Apesar de se passarem tantos anos de seu martírio, ano 180 da era

cristã, o seu testemunho ainda continua vivo para os dias de hoje.

Em primeiro lugar, Santa Generosa é Virgem, nunca se casou,

talvez por ser muito jovem, ou pelo desejo de se entregar totalmen-

te a Deus. Apesar de nos faltar detalhes a respeito de sua vida,

sabemos que a virgindade voluntária é uma belíssima forma de

entregar-se inteiramente ao serviço do seu Senhor.

Hoje na Paróquia de Santa Generosa enfrentamos vários

desafios com a descristianização que atinge todos os ambientes e

famílias. A comemoração da Solenidade de Corpus Christi foi um

grande testemunho de fé. A nossa procissão, oportunamente,

passou pelo HCor, abençoando e alentando os enfermos; depois

continuou até o Colégio Maria Imaculada. Nos hospitais temos

uma quantidade considerável de doentes que vivem o abandono e o

desalento, sofrendo dores físicas e morais, à semelhança de Jesus

Crucificado. Nas escolas, onde dá-se a educação, é preciso não só o

ensino das disciplinas clássicas, mas também plantar a semente da

luz de Cristo na alma dos alunos.

Encerro estas linhas recordando aos paroquianos que neste

mês teremos dois grandes acontecimentos: 1) A Festa de Santa

Generosa, dia 17, ocasião onde teremos toda sorte de celebrações

litúrgicas comemorativas; 2) A Festa das Nações, nos dias 27 e 28

de julho, apresentando comidas típicas, danças, e outras manifesta-

ções artísticas próprias dos povos que contribuem para a riqueza

étnica e cultural do nosso país. Para estes importantes, sintam-se

mais do que convidados.

Corpus Christi: Saindo o Santíssimo

da Igreja após a santa Missa.

SANTA GENEROSA VIRGEM E MÁRTIR

Na Procissão...

Padre Cássio dando a bênção no HCor

Adoração no Colégio Maria Imaculada...
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SANTA GENEROSA: SANTOS MÁRTIRES SCILITANOS

As atas dos chamados mártires Scilitanos são o

documento mais antigo de toda a literatura cristã latina.

O primeiro que as publicou foi o hagiógrafo Barônio

(século IX) que, baseando-se em outros documentos

antigos, testifica que as atas foram ditadas por um cris-

tão contemporâneo dos mártires e que, muito provavel-

mente, foi testemunha ocular do martí-

rio; este teve lugar em Cartago, no dia

17 de julho do ano 180 d. de Cristo.

O procônsul perguntou a Esperato o que guardava

numa caixa que tinha consigo e ele respondeu que eram

“os Livros Santos e as Cartas de Paulo, que era um

homem justo”. Então o procônsul os condenou a morrer

pela espada chamando-lhes pelos nomes: Esperato,

Natzalo, Citino, Vetúrio, Félix, Aquilino, Letâncio,

Januária, GENEROSA, Vestina, Donata e Segunda.

Todos alcançaram a coroa do martírio e imediatamente

foram venerados pela comunidade cristã africana.

O procônsul convidou-os a mudar

de opinião e a sacrificar incenso aos

ídolos para assim conseguir o perdão do

imperador. Esperato respondeu, em

nome de todo o grupo, apelando à boa

conduta dos cristãos como a melhor

maneira de honrar o imperador. O pro-

cônsul insistiu na facilidade com que se pode dar culto

aos deuses e instigou a todos a jurar e submeter-se ao

imperador.

Esperato rebateu-o dizendo que o Cristianismo é

também uma religião fácil de cumprir, reafirmando sua

fé no Rei dos reis e Senhor de todo o criado. O procônsul

insistiu, mas, um a um, foram reafirmando-se no dito

por Esperato. O procônsul deu-lhes trinta dias para

refletir; Esperato disse que não necessitavam de

nenhum dia, pois tinham certeza da sua crença e a quem

deviam adorar.

Os mártires Scilitanos procediam

de Scilium, que era uma cidade no norte

da África, e com seu martírio iniciou-se

a história da Igreja e da sua perseguição

na África proconsular. Segundo Tertuli-

ano, o procônsul Vigélio Saturnino foi o

primeiro em “levantar a espada contra

os cristãos”. Assim, em 17 de julho do

ano 180, durante o império de Cômodo,

estes mártires compareceram ante o

tribunal a fim de ser interrogados.

Victor de Vita disse que imediatamente lhes cons-

truíram uma basílica em Cartago, da qual falará mais

tarde Santo Agostinho em dois discursos em honra a

estes santos. Posídio em seu “Indiculus”, capítulo IX

O Papa São João XXIII permitiu que no dia 17 de

julho se celebre como festa de III classe o seu martírio.

Já no século IV, algumas das relíqui-

as foram distribuídas pelas comunidades

cristãs do norte da África, como o indica

uma inscrição do ano 359, descoberta

em 1889 entre as ruínas de Kherber Oum

elAhdam. No ano 806 as relíquias foram

levadas de Cartago (onde se encontra-

vam na basílica da que falou SantoAgos-

tinho) até Arles, na França. As relíquias

de Esperato foram repartidas por vários

mosteiros da França.

Os hagiógrafos Barônio e Panciroli

deram por autênticos uns documentos da

Baixa Idade Média que confirmam que

os restos mortais foram levados a Roma,

encontrando-se atualmente no primeiro

altar da esquerda da igreja romana dei

Santi Giovanni e Paolo al Celio, num

sarcófago de mármore (o Padre Vittorio

visitou recentemente esta igreja e altar).

No ano 1901 se fez um reconhecimento

das relíquias e encontraram-se onze esqueletos que são

os restos dos santos antes mencionados: Natzalo, Citi-

no, Vetúrio, Félix, Aquilino, Letâncio, Januária,

GENEROSA, Vestina, Donata e Segunda. Todos menos

Esperato. Ou seja, todos os mártires Scilitanos, menos

Esperato (que se encontra atualmente na Catedral de

Lyon). O grupo dos mártires Scilitanos está formado por

sete homens e cinco mulheres. Sempre tem sido muito

venerado.

recorda: “Tractatus duo per natalem sanctorum mart-

yrum Scilitanorum”. Tanto os Calendários de Cartago,

como o Martirológio Jeronimiano, o Calendário Vatica-

no, o Sacramentário Gregoriano, o Calendário Moçára-

be, os Sinaxários bizantinos etc. comemoram o dia 17 de

julho.

Santa Generosa

Sarcófago com as relíquias de Santa Generosa.
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Neste mês de julho, realizaremos a nossa tradicional quermesse de rua, a 6ª

Festa de Santa Generosa de Todas as Nações nos dias 27 e 28, e com um público

cada vez mais numeroso a cada ano que passa.

Todo esse esforço tem como objetivo ajudar nossa Paróquia em suas obras, fazer um evento que seja um ponto de

encontro para nossos paroquianos, os vizinhos, as diversas pessoas que participam, além de incentivar e valorizar a cultura

de diversas nacionalidades presente em nossa cidade.

Para dar conta de todas estas atividades, e tendo como objetivo não onerar as contas da Paróquia, a Comissão procura

fazer eventos para ajudar nos custos da festa. Neste ano tivemos a Noite da Lasanha e Bingo. Todo o dinheiro arrecadado é

revertido para as diversas despesas que acontecem antes da Festa.

Rosangela Cruz

Mas todo esse trabalho não seria possível sem a indispensável ajuda dos nossos queridos paroquianos. Esta festa é

realizada por todos nós, onde cada um se doa um pouquinho, uns sendo voluntários e ajudando nas barracas, outros, a gran-

de maioria, participando nas doações que são pedidas durante as missas. E desde já agradeço imensamente a todos que con-

tribuíram com as doações de produtos que serão comercializados nas barracas de Santa Generosa.Ainda assim vamos pre-

cisar do envolvimento de toda a nossa comunidade nas doações de boas prendas para o nosso bingo, além de donativos e

indicação de patrocinadores que possam ajudar-nos. Também estamos solicitando inscrições de voluntários que se com-

prometam a nos ajudar nos dias do evento, cujas inscrições podem ser feitas através do nosso site ou deixando seu contato

na Secretaria.

Para a realização desta festa, a comissão organizadora tem-se reunido desde o

começo do ano fazendo reuniões todos os Sábados. É necessário todo um planeja-

mento e logística, com envio de ofícios para a Prefeitura de São Paulo, CET (Com-

panhia de Engenharia de Tráfego), Eletropaulo, Segurança, Polícia Militar, Samu e também contatos com os hospitais pró-

ximos.Além disso, também temos que procurar os diversos grupos de danças folclóricas convidando-os a se apresentarem

na nossa festa.

Coordenação Danças/Comissão organizadora

"É uma belíssima festa, muito bem organizada que proporciona às famílias momentos agradáveis e mais, a oportuni-

dade de conhecer a cultura, as tradições e degustar os quitutes deliciosos dos diversos países presentes. A valorização

cultural que cada grupo artístico apresenta na festa tem como objetivo a busca da Paz e Harmonia entre as Nações. O

GDFA Tanzfreunde do Colégio Benjamin Constant, vizinho da Paróquia e pioneiro da festa sente-se muito honrado e

orgulhoso em participar e apresentar com nossas danças folclóricas um pouco da cultura, das tradições e alegria do

povo alemão. Com a bênção de Santa Generosa." João Monzillo (Coordenador do Grupo de Danças Folclóricas Ale-

mãs Tanzfreunde / Colégio Benjamin Constant).

Vamos trabalhar juntos para tornar a nossa festa a melhor da região. Que Santa Generosa nos cubra de bênçãos e que

sejamos sempre fortes nessa empreitada.

Preparativos: Festa de Santa Generosa de Todas as Nações

PELA PARÓQUIA...

No Domingo 16/06, Missa com a

participação do Colégio Maria Imaculada.

No domingo 26/05, as crianças

da catequese coroaram Nossa Senhora.

Padre Cássio em: “VISITA ÀS FAMÍLIAS”

e levando os santos sacramentos.

Festa de Santo Antônio: Bênção dos pães. Após a celebração...

Padre Cássio celebrando Missa na casa

de D. Diva para um grupo de vizinhas.
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HORÁRIOS

Horário da

Igreja

Missas

Horário da

Secretaria

Sábados: 7h às 18h30

2 a 6 : 7h às 21h30
a a

Domingos: 7h às 20h

Domingos: 7h30; 9h; 11h e 18h30

Sábados: 8h e 17h; 12h

2 a 6 : 8h; 12h1 e 18h30
a a
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Sábados e Domingos: das 8h às 13h

2 a 6 : das 8h às 1
a a

8h

A Igreja permanece

aberta.

Responsável: Pároco Padre Cássio

(WhatsApp 9 9325-4668)
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HORÁRIOS

DIZIMISTAS ANIVERSARIANTES

DE JULHO

P

A

R

A

B

É

N

S

TESTEMUNHO

14 - Catharina N. Lopreto

03 - Maria Rosa Nascimento

Sonia Maria Cassoni

10 - EmiliaAbe

RosanaAparecida deAlmeida Oliveira

20 - Letícia Roma Barbosa

21 - RenataAlbiero De Faria

Elaine de CastroAmaral

Victor Vicente

02 - MariaAparecida Mazzante Colacicco

05 - Maria Pereira Lima Canto

15 - MariaAntonieta Wertheimer Garcez

Lydia Maresca

Leticia Fernandes Pimenta dos Santos

16 - Pedro Dissei

19 - DarinaAndradeA. Rezzardi

04 - Maria Goretti Pereira

Carlos Sanches Moreno

06 - Marcelo Liberto de VasconcelosArruda

22 - Veneranda Mandia Sampaio

LilianAparecidaAranha da Silva

28 - Maria José R. deAzevedo Quirino

31 - Ivy Moreira Quintana

27 - Margarida Maria Viana Campos

Obrigado, Paróquia Santa Generosa, e obrigado, querido Pe.

José, o qual hoje, acredito que intercede por mim e pela minha

família lá no Céu, junto a Deus.

Pensei esse padre deve estar maluco, afinal, ninguém fala

isso hoje em dia, isto deve ser coisa do passado, mas Deus na sua

infinita misericórdia, não me deixou “sossegado”, aquilo ficou-

me inquietando internamente e comecei a estudar sobre o

assunto, conforme os ensinamentos perenes da Igreja, e pra meu

espanto, não é que o Padre José tinha toda a razão? Descobri que

o dito método natural só é permitido conforme causas bem

específicas, causas essas, inclusive, bem especificadas nos

ensinamentos da Igreja sobre o tema, e para o meu desespero, eu

não estava em nenhuma dessas causas permitidas, portanto,

agora que já sabia, precisava emendar minha vida, pois não

havia mais a desculpa da ignorância, e sendo assim, eu estava

em pecado.

Lembro que na época me confessei com o Pe. José e

conversando sobre isso, ele foi o primeiro a me dizer – “Filho,

Deus não gosta disso não, Deus gosta de famílias numerosas,

não evite filhos não, seja generoso com Deus!” – Aquilo me

atordoou, afinal, achava que vivia santamente e essa frase,

literalmente, me vez cair do cavalo.

Pela graça de Deus, Ele agiu no coração da minha esposa e

no meu, nos abrimos, novamente, à procriação, sendo que,

ontem, na paróquia próxima a nossa casa, acabamos de batizar

nosso quinto filho. Não mais nos fechamos a vida e Deus

converteu nosso coração para aceitar a vida como aquilo que ela

é, ou seja, a maior graça que Deus pode dar para um casal, e não

tenho dúvidas de que aquela “bendita” confissão foi a maneira

de Deus começar a nos levar a tão grande mudança.

Meu nome é Sérgio Formenton Júnior, participo das missas

semanais na Paróquia Santa Generosa, pois trabalho muito

próximo daí e gosto muito do ambiente e da acolhida encontra-

da na Paróquia, e aos finais de semana frequento a Paróquia São

Paulo Apóstolo do Belém que fica bem próxima da minha

residência.

Devido a minha ignorância religiosa e a má formação

recebida de alguns movimentos católicos, quando comecei a

frequentar as missas aí, tinha apenas dois filhos e evitava, com

minha esposa, a procriação, por meio do método Billings,

achando que por ser método natural estava tudo resolvido,

ficando assim “em paz” com minha consciência.

Gostaria de enviar este testemunho como uma forma de

glorificar a Deus e responder, minimamente, a tantas graças que

Ele me dá, e se por Sua misericórdia servir para edificar a vida

de alguém, tanto melhor.

Participo das missas semanais, faz mais ou menos uns 9

anos, e neste tempo tive a graça de conhecer o falecido Pe. José,

e mais do que isso tive a santa oportunidade de confessar

algumas vezes com ele.
E um vento abrasador para queimar

Porque Ele não se cansa de os amar

E de ampará-los no calor da liça!

Chuva de enxofre e fogo vai mandar

Aqueles que praticam a injustiça!

Sua Face hão de os justos contemplar,

Jamais me abalará com sua sanha!

Pois no Senhor eu tenho um grande amigo,

Que lá do Céu está sempre comigo,

Que aos maus persegue e lhes castiga a manha.

Só no Senhor está o meu abrigo!

Assim, minha coragem não se acanha,

Não! Não hei de fugir para a montanha,

Se busca me ferir um inimigo,

Salmo nº 10 (Latino) - 11 ( Hebraico)

CONFIANÇA NA JUSTIÇA DE DEUS

Prof. Flávio Prado

De ‘Os Salmos em Sonetos’ (inédito)

https://paroquiasantagenerosa.com.br
Mais informações sobre a Paróquia no site:

Peça um orçamento para o site da sua paróquia:

Homepage desenvolvida por
https://superecclesia.com


